
Estética: as relações e 
as implicações para as 
igrejas nos dias de hoje



Nossa proposta

DIA 1 – A Construção das imagens, 
símbolos e formas religiosas

DIA 2 – Relações entre a estética e a 
igreja

DIA 3 – Painel: Como a estética 
influencia o imaginário religioso



Bibliografia Básica



Bibliografia Básica



“O bom gosto é altamente 
discutível”

(Domenico Dolce – um dos criadores da 
marca D&G)



A Construção das imagens, 
símbolos e formas religiosas



Definição de estética

“O estudo da natureza do belo e dos fundamentos da arte”

“É conhecida como a filosofia da arte, ou estudo do que 
é belo nas manifestações artísticas e naturais”

“αισθητική (aisthésis): percepção, sensação, o que pode ser 
notado”

“A estética é o conjunto das manifestações do belo e a 
comunicação proposital de conceitos, ideias ou doutrinas 
através de manifestações artísticas” (Robert Nelson)



“A estética é o conjunto das 
manifestações do belo e a comunicação 

proposital de conceitos, ideias ou 
doutrinas através de manifestações 

artísticas”(Página 38)



“Enquanto na natureza, a 
Beleza é encontrada por 

acaso, na Arte ela é 
deliberadamente 

procurada e realizada...” 
(Página 25)



Há um aspecto proposital e intencional na estética. 
As manifestações artísticas são uma ferramenta de 

identidade e expressão.

“As formas falam...” 
(Pierre Bourdieu)



Terminologia 
estética
• Sons

•Cores

• Formas

•Padrões

• Lugares

• Símbolos

• Expressões

•Ritos 



A estética no imaginário 
religioso

• Sons

• Cores

• Formas

• Padrões

• Lugares

• Símbolos

• Expressões

• Ritos 



Imaginário 
religioso

(Impressões visuais, 
lembranças sonoras, 

ritos)

A estética está em nosso imaginário religioso

Práticas 
conscientes

(Reflexão / doutrina)

Artes



“A beleza – representante 
autêntica da arte - expressa 

nossos sentimentos mais 
profundos e ao mesmo tempo 
nossas crenças mais sólidas. A 

elaboração artística é uma 
linguagem religiosa 

completa...” (Página 68)



“A representante inicial 
da beleza autêntica era a 
natureza. Depois passou 

a ser a arte. E a arte 
tornou-se um elemento 
religioso, visto em todas 

as culturas religiosas 
através da estética” 

(Página 98)



Como a estética religiosa é formada?

• Aspectos culturais

• Aspectos sociológicos

• Teologia

• Leitura da realidade



Como a estética religiosa é formada?

Aspectos culturais

• Aspectos sociológicos

• Teologia

• Leitura da realidade

Os aspectos culturais dizem respeito ao
tipo de expressão artística própria de
determinada cultura. Há dois elementos
básicos aqui: 1) A Imitação cultural, quando
há uma transferência das expressões
artísticas para a estética religiosa e 2)
Substituição cultural, quando uma
expressão artística própria de outra cultura
é incorporada à estética religiosa na
tentativa de manter a ‘pureza religiosa.’



Escola de samba evangélica 
desfila em carnaval de Salvador, 

um exemplo de imitação 
cultural.



A roupa “de culto” pode esconder a substituição cultural. 
Pode representar mais ‘pureza’ do que uma roupa 

comum. 



A cultura tem um 
aspecto estruturante. 

Um grupo fundamenta 
suas relações, 

governança, linguagem, 
ética e visão sobre a vida 
com base em aspectos 

culturais. E a estética dá 
forma a essa cultura.



Como a estética religiosa é formada?

• Aspectos culturais

• Aspectos sociológicos

• Teologia

• Leitura da realidade

Os aspectos sociológicos dizem respeito ao
tipo de expressão artística formada pelas
representações sociais. Serge Moscovisci
(2001) lembra que os movimentos sociais
são embalados por uma linguagem estética
e podem representar uma série de
pensamentos, emoções e crenças. Na
objetivação as ideias abstratas tornam-se
imagens concretas, a arte representa o
pensamento social.



Expressões musicais são um bom exemplo da 
representação social. Em momentos de dor ou alegria a 
música se torna uma ferramenta de manifestação social.



Como a estética religiosa é formada?

• Aspectos culturais

• Aspectos sociológicos

• Teologia

• Leitura da realidade

A Teologia influencia diretamente a
estética religiosa. As expressões
artísticas expressam a teologia de várias
maneiras, e em alguns momentos
chegam a substitui-la sem ser percebida
pelos admiradores da arte.







Como a estética religiosa é formada?

• Aspectos culturais

• Aspectos sociológicos

• Teologia

• Leitura da realidade

A leitura da realidade é um dos elementos
mais autênticos que atua na formação da
estética religiosa. A dor, a crise, a saudade
ou a desesperança são algumas das
realidades que promovem a expressão
artística.



Há uma relação muito próxima entre a 
representação social e a leitura da realidade. 

Ambas se transformam em arte.



Movimentos da estética sobre um grupo 
religioso

1. Rito

2. Vocabulário

3. Liturgia

4. Repertório

5. Relações entre os membros da comunidade

6. Tradição

7. Expressões religiosas

8. Espiritualidade  

9. Vestuário



Dois grandes agentes da estética religiosa



Dois grandes agentes da estética religiosa

O líder tem uma preferencia 
estética. E para defende-la 

ele usa as ferramentas 
religiosas, fazendo do seu 

‘gosto’ uma expressão 
correta de religiosidade.



Dois grandes agentes da estética religiosa



“O bom gosto é altamente 
discutível”

(Domenico Dolce – um dos criadores da 
marca D&G)



HERANÇA ESTÉTICA
TRADIÇÃO 

ECLESIOLÓGICA

MODELOConjunto de expressões 
estéticas 



HERANÇA ESTÉTICA
TRADIÇÃO 

ECLESIOLÓGICA

MODELO

A forma 
adequada de 

expressão 
estética do 

grupo



HERANÇA ESTÉTICA
TRADIÇÃO 

ECLESIOLÓGICA

MODELO

O que vai sendo 
transmitido às demais 

gerações como 
autorizado



HERANÇA RECEBIDA
TRADIÇÃO 

ECLESIOLÓGICA

MODELO



Quais mudanças no contexto 
podem alterar a tradição e por 

consequência a estética ligada a 
elas?



Relações entre a estética e a igreja





























O ambiente religioso é rico em manifestações 
estéticas



Mudanças estéticas

“De tempos em tempos a sociedade
elege elementos estéticos que
representam o pensar coletivo. Esses
elementos explicam a mudança no
contexto artístico e sua diversidade. A
pós-modernidade tem sua própria
estética, reinventando símbolos,
ritmos e outros elementos do campo
artístico”



De um mundo 
sombrio para um 
mundo colorido



De um mundo sombrio para um mundo colorido



De um 
mundo 
sombrio 
para um 
mundo 
colorido



Mudança nas formas

















Nossas igrejas já estão manifestando 
mudanças estéticas... 

•Cores

•Movimento

•Interação

•Informalidade

•Alegria contagiante

•Leveza no discurso



Parte das mudanças estéticas se deve à 
inclusão da tecnologia em nosso dia a dia...

•Multimídia

•Transmissão ao vivo

•Digitalização

• Informações em tempo real

•Comprovação fotográfica

• Interação em redes sociais

•Efeitos sonoros



“Não somos mais a 
igreja de nossos avós. 
Não podemos ignorar 

tudo o que está 
acontecendo ao 

nosso redor e 
também o que 

acontece entre nós” 
(Everett Ferguson)

A sociedade pós-
moderna tem o que 
há de melhor e ao 

mesmo tempo o que 
há de pior. Cada um 

escolherá o que 
quiser: se escolher o 
melhor, dirá que esse 
é o melhor tempo de 
todos, se escolher o 

pior, dirá que estamos 
no tempo mais terrível 

do mundo



Um problema é que diante do novo 
contexto nos sentimos traindo nossa 

herança, nossos valores e nossa 
tradição. Isso sem falar na impressão 

de que estamos quebrando nossa 
doutrina.



Releitura da estética religiosa

• Os símbolos tiveram alguma alteração em seu significado?

• A linguagem religiosa passou por alguma transição que tenha 
alterado seu significado?

• A sociedade reinterpretou algum elemento estético a ponto de 
alterar sensivelmente a comunicação? 



O elemento passional da estética

A emoção individual é a grande base da religiosidade. Ela é 
poderosa para realizar uma série de mudanças na vida da pessoa 
mas também pode trazer uma série de prejuízos principalmente no 
aspecto racional da fé que resulta em mudança de modelos 
religiosos, contextualização de práticas, etc.



“Nossas maiores alegrias e nossas maiores 
angústias estão relacionadas a sons, lugares, 

cores e imagens. Nossas memórias são 
basicamente estéticas”. 

(David Swartz. Culture and Power: The Sociology
of Pierre Bourdieu. Página 102)



A estética é muito passional. A partir do 
momento que um elemento estético é criado 

ou inserido no contexto religioso, ele traz a 
paixão do artista e também cria paixão nos 

que dele se utilizam



Os aspectos passionais da estética podem 
interferir diretamente em práticas, rituais, e 
na fenomenologia religiosa.



Os elementos estéticos primeiramente são assimilados pela 
emoção e posteriormente pela razão. Em alguns casos a razão 

sequer entra no processo, ficando refém da emoção.



Precisamos nos conscientizar do 
poder das emoções e considerar o 
impacto que elas tem sobre nossas 

práticas religiosas. 



Considerações finais sobre a estética religiosa

• A estética está presente de modo marcante no ambiente religioso;

• A arte é uma manifestação estética que pode carregar consigo 
elementos religiosos

• A estética representa elementos religiosos a partir do olhar e emoção 
do artista

• O aspecto passional da estética, se não for trabalhado de modo 
correto, pode trazer prejuízos para o religioso, se tornando mais 
importante ou até substituindo elementos racionais como reflexão 
teológica.



A preferência estética não deve ser 
mais importante do que os valores, 

doutrinas e leitura adequada da 
sociedade. A igreja não pode se 

tornar refém da arte mas sim utiliza-la 
para cumprir com sua vocação nesse 

mundo.



Meus contatos: E-mail: prgimenez@prgimenez.net
Facebook: Guilherme Gimenez
Site: www.prgimenez.net


